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BRAGA 1 DE FEVEREIRO.

Venceu, finalmente, a poderosa com­
panhia dos caminhos de ferro! A nação, 
esle aggrcgado de pessoas, consideradas 
somente para fartarem com o producto 
do seu trabalho as altas potências,políti­
cas e monetárias do paiz, succnmbin, em- 
fim, esmagada pelo voto consciencioso dos 
que se dizem seus representantes legítimos!

E quem pôde esperar jamais o con­
trario cristo? Quem poderia acreditar que 
a potente companhia cedesse diante de 
consideração alguma, modificando, assim 
a sua vontade lambem de ferro, como as 
suas uzurarias pretensões? Que necessi­
dade linha ella de ceder um só passo, 
certa como estava da decidida protecção, 
do interesse particular de dons ministros 
da coroa, subsidiados por ella, empenha­
dos n’esta questão como em causa pró­
pria ?

Foi qualificada a ultima camara dos 
deputados como o supra-summum do ser­
vilismo e abjecção; e com esle titulo ha 
de passar á historia. Enganou-se, porém, 
talvez, quem se persuadiu, em sua inno- 
ccncia, que a liberdade da urna, garan­
tida pela solicitude incontroversa dos li- 
beraes regeneradores, nunca mais produ FOLHETIM
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(Continuado do n.’ 7)

CAPITULO XIV

Assim vivíamos, senhor, no trabalho, de 
saude, em boa união e intima alegria, nos 
pequenos bens, indivisíveis entre nós. A fa­
milia compunha-se, então, de meu marido.de 
mim, de Jeronymo, que crescia para nos sub­
stituir, d’Anlomo, meu cunhado, que ainda 
tinha saude e forças, e que desposara minha 
irmã, a mãe de Fior d’Aliza. Oh! essa é que 
era formosa 1 Até de Pisa vinha gente para 
a vêr, quando, com seu marido, descia á 
feira de Lucques ! Pobre irmã ! Quem diria 
que havia de morrer antes de Fior d’Aliza, 
que aU» vêdes, ter creado o seu innocente.

CAPITULO XV

O velho Antonio, com esta recordação, 
levou a manga a enxugar duas lagrimas dos 
olhos, e Fior d’AHza tictou o filho como se 
tremesse de não poder creal-o até á sepa­
ração do leite.

— Antes d’esta morte e antes da de meu 
marido, continuou a velha, na voz commo- 
vida das tristes recordações, éramos lodos 
muito felizes aqui, cu, meu marido, Jerony-

ziria uma representação tão submissa, Ião 
intolerante e despótica !

Não é uma accusação gratuita. Os 
faclos faliam mais alto. Para prova do que 
asseveramos, transcrevemos, coip a devi­
da venia, do Paiz um artigo, em que se 
relata mais amplamente o procedimento 
da camara a lai respeito.

Eis o artigo:
«Consummou-se o escândalo conforme 

tínhamos annunciado.
O ministério, que tem vivido longe da 

maioria, que despreza, e da opposição que 
odeia, hoje compareceu em força e mudo ao 
debate do filho querido das ferreas potes­
tades, como primorosamenle lhe chamou 
o sr. Illydio do Valle, deputado portuense, 
e que fez uma estreia parlamentar digna 
do nome que já tinha conquistado.

Foi este sr. deputado quem, abrindo o 
debate, póz em relevo o estado da compa­
nhia, que qualificou de fallida, e Ioda a 
imporlancia do serviço que a opposição 
prestara ao paiz, quando obrigara o go­
verno a recuar na proposta, que a maio­
ria de 1873 votou coma mesma consciên­
cia com que foi votada a de hoje por esta 
maioria.

Do partido hislorico tomou parte no 
debate o nosso honrado amigo o sr. An­
selmo Braamcamp. A séria, profunda e

mo, meu filho ainda de berço, Antonio, mi­
nha irmã e a pequena Fior d’Aliza que li­
nha nascido, havia pouco.

Meu marido subiu um dia da planície, 
depois das colheitas, nas Maremmes (’) da 
Toscana. Esperavamol-o todas as lardes de 
cada dia, em que os ceifadores e os zam- 
pognari costumam entrar nas povoações da 
montanha, trazendo á cinta as bolças de couro 
com a seu salario.

Um monge mendicante, que passou pela 
manhã, subindo para o convento de Santo 
Estevão, disse-nos que o tinha encontrado e 
reconhecido de longe, assentado ao pé d’uma 
fonte, na estrada de Lucques a Bei Sguardo. 
Admirei-me, porque ordinariamente, quando 
regressava ao grande castanheiro, não havia 
dislracções que o prendessem no caminho ; 
anciava rever-me, beijar o pequeno e abraçar 
a mãe. Chegou a tarde e não ouvimos, co­
mo era costume, a sua zampogne alravez os 
loureiros da subida. Ouvimos apenas o passo 
lento e pesado dos seus sapatos broxeados 
sobre os seixos, e o ruido d’um alento offe- 
ganle.

— Será elle ? perguntei eu.
E corri para me certificar. Ah ! era elle 

e não era ! Estendeu-me os braços deixando 
cahir a zampogne e desfalleceu anle os meus 
joelhos. Quando recuperou os senlidos dis- 
se-me :

— Deita-me; sei que morro, mala-me a 
febre de Terracina.

O ar pcnetranlc e agudo das collinas deu 
mais força ao veneno que lhe introduziram 
nas veias os raios do sol das Maremmes. 
Tres dias depois estava morto; ficou m • Je- 
rooymo que mais alimentei com lagrimas do 
que com leite.

Foi d’este modo que se reduziu a seis 
pessoas a familia da cabana :—nossa velha

(I) Liltoral

austera analyse do nosso illoslre chefe 
deixou em carne viva a situação. S. ex.’ 
offereceu a emenda, que o partido hislo­
rico apresentara em 1873, e resumiu com 
fino critério as aspirações dos seus ami­
gos polilicos acerca da necessidade de 
completar a linha ferroa do norte, conci­
liando o favor feito á companhia real dos 
caminhos de ferro com os interesses do 
thesou ro.

Pelo partido reformista aprcsenlou o 
sr. Marianno varias emendas c substitui 
ções, reduzindo a uma somma determinada 
o presente á companhia, idéa lambem sus­
citada pelos srs. Illydio do Valle e Bra­
amcamp e defendida hoje pelo nosso col- 
lega o Jornal do Commercio.

Depois de uma ingrata arenga do sr. 
Lourenço de Carvalho resolveu se man­
dar as emendas á commissão, approvan 
do-se em seguida o projecto do governo.

Se o paiz queria isto devo estar sa­
tisfeito. O proprio sr. Illydio do Valle, que 
fallou, contra approvou depois a especiali­
dade do projecto, contentando-se em que 
sejam clandeslinamcnlc executadas esta 
noite no governo civil as idéas da oppo­
sição que nos disse professava.

Ou nos enganamos muito, ou estes es­
cândalos successivos hão de fazer no es­
pirito do povo o que a lealdade c a dedi­

mãe que só contava os annos d’existencia pe­
las perdas do marido, dos irmãos, e das fi­
lhas casadas na planície; Antonio, que alh 
vêdes cego, e que só suho duas vezes em 
cada anno, guiado pelo cão, para ir ã missa 
ao mosteiro de Santo Estevão; Jeronymo. 
meu filho unico, e Fior d’Aliza que perdeu 
sua mãe na mesma semana em que nasceu, 
e que foi creada pela cabra branca que a 
ama muito, e que até se torna ciumenla 
quando a vê acariciar o seu pequeno, dando- 
lhe marradas no avental. Parece que tem ze­
los do amor que a mãe consagra ao filho, e 
que olha rior d’Aliza como lilha sua! Po­
bres animaes ! lambem sois da familia! É 
certo, senhor, que os parentes devem ter 
uns pelos outros um logar no coração, mas 
ha chrislãos que se não estimam lauto como 
nós estimamos o cão, a cabra e os carnei­
ros, não fallando de Cmccw. o jumento que 
anda pastando n’aquella cncosla, em face dos 
cardos de flores azues.

As duas creanças de que fiquei sendo 
mãe unira, porque Fior d’Aliza já a não li- 
rdta, bebej am do mesmo leite — o meu e o 
da cabra — e fotam embaladas no mesmo 
berço. Receiosa de que as raposas ou os 
esquilos lhe fizessem mal, quando ia sachar 
o trigo ou conduzir os feixes de feno do 
nosso [irado, suspendia-lhe o berço no grosso 
ramo do castanheiro o deixava que o vento 
os embalasse docemenle no seu ninho. Não 
é assim que fazem as avesinhas? Os meus 
passaros como não tinham azas não me da­
vam o receio de que pudessem fugir durante 
a minha ausência. Elles de tal sorte se pa­
reciam que apenas se diíTerençavam pela côr 
dos cabellos, quando me estendiam os braços 
para que eu lhes désse o peito. Não tinham 
ainda seis mezes c Jeronymo nasceu no mes­
mo anno que Fior d’Aliza.

Eu dizia muitas vezes a meu cunhado An­
tonio : — Torna a casar-lc para dares mãe a

cação dos seus defensores não lem con­
seguido nas luclas parlamentares. 0 povo 
precisa tralamenlo revolusivo para accor- 
dar do lelhargo cm que jaz, c o governo, 
c a maioria tomaram sob sua responsabi­
lidade quebrar ao paiz a monolona laxi- 
dão cm que se habituou a viver.

Assim seja.
Hoje a cervis do parlamento curvou- 

se á real companhia dos caminhos de fer­
ro, e as arcas do lhesomo abriram-sc á 
voraz cubiça das ferreas potestades.»
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Parece que o corpo da maioria eslá 
mais aíleclado do nervoso político, do que 
aquellc qtie os ministros entendiam. Os 
médicos minisleriacs Inalam de receitar 
para (pie as tremuras não atigmcnlem, 
mas- ou no receituário ou na applicaç.ão 
do diagnostico ha grande confusão, pois 
a enfermidade cresce e não dá pouco cui-, 
dado á familia o desenvolvimento delia, 
que se presume pouco facil de cura radi­
cal. Já S. Francisco se mcUcu no cenlro 
da maioria c a castigou, fazendo-a dar es- 
pedaculo que serviu para nas galerias se 
reconhecer o mal estar dos afleiçoados á 
situação, que cmarles de valor lodos que-

tua filha. Respondia me sem [ire : —Não; se 
posso dar nova mãe a minha filha, não posso 
arranjar para mim outra esposa.

Consolava-se em nunca se queter conso­
lar. 0 pesar que alimentava e as lagrimas 
que constantemente derramava pensando na 
infeliz companheira, acabaram por lhe aper­
tar o coração e por lhe levarem a vista, co­
mo vêdes. Quasi que não podia trabalhar 
nas zampongnes, de que também havia pou­
cas encommendns, desde que, os francezes 
dominavam em Roma e em Lucques. Os pif- 
ferari ou os locadores de zampogne já não 
sahiam dos Abruzzios, e as Madonas das es­
quinas das ruas lambem não tinham as se­
renatas nem as litanias da noite, aos pés dos 
seus aliares abandonados. Apenas se ouviam 
as bandas marciaes dos regimentos, os rufos 
dos tambores e o ruido monotono dos exer­
cícios de fogo, nas planícies e nos baluartes 
de Lucques. Tínhamos perdido o nosso-ganha- 
pão do hinvemo, e a fraqueza dos meus bra­
ços. e os braços amortecidos do meu pobre 
Antonio mal podiam cultivar um pouco de 
trigo e de milho, que se misturava com leite 
para dar aos pequenos... Senão fossem as 
castanhas, o que seria de mim c do meu po­
bre doente? Os castanheiros, eram, pois, 
quem nos sustentava lodo o hinverno.. e as 
figueiras lodo o verão. As castanhas conser- 
vamol-as piladas; e os figos, seccos ao sol 
sobre o colmo da nossa cabana, e envolvidos 
n uma pouca de farinha de milho, que eu 
moía numa pedra, iam, como vê, d'um oit- 
lomno a outro. Veja que bom goslo que el- 
les leem; parecem torrões d’assncar, ou pe­
daços de mel dos nossos tres cortiços, endu­
recidos no meio de cera.

(C.ominúa).

marido.de


JORNAL LO MINHO
rem ser o numero uni, e fazem o sacri­
fício de não deixarem o seu credito por 
mãos alheias para na provincia ou no 
campanario se avaliarem os seus altos me­
recimentos, defendendo qualquer parle — 
de casa velha.

Isto tudo é optimo, e só tem de mau 
gaslar-se o lempo cm pequeninas e rachi- 
ticas questões, deixando-se no esqueci­
mento as de interesse vital.

Se aquelle Sampaio da «Revolução dc 
Setembro» estivesse cm Lisboa, e soubesse 
dos merecimentos e trabalhos da maioria, 
o que não escreveria aquelle abalisado es- 
criptor!

Que verbos não empregaria este vete­
rano da imprensa para fustigar os que no 
parlamento eslão regateando influencia I

Que fulminantes artigos não seriam 
publicados na «Revolução de Setembro», 
para severo castigo do ministério e dos 
seus acolilos !

Ah I se esle homem estivesse em Lis­
boa, que espectro não appareccria para 
censurar toda esla patuscada !

Porém, mau grado nosso, foi-se; dei­
xando-nos apenas a recordação d’aqucllc 
lempo em que elle disciplinava e tortura­
va todos os ministros e as suas maiorias. 
Choramos a sua falta 1

— Na camara dos snrs. deputados 
foi approvado na generalidade o projeclo 
dc lei para um accordo com a companhia 
do caminho de ferro do norte, para se 
concluir a 5.a secção.

A opposição voloti a geo»'raiiíaj. 
,ISto que esse voto significa <mp|esmeni; 
o reconhecer-sc a fMcr
accordo sem ficarem los
a acci ar o P^j^q na especialidade, 
p P-»inin-se honlem no Ranco de 

.0I ”.gal a assemblea geral de seus accio- 
-»stas. Foram approvados, conforme a 

commissão fiscal propoz, os aclos da ge- 
rcncia da direcção, o balanço do anno 
findo, e um dividendo com relação ao 2."
semestre de 4 por cento, completando o 
dividendo do anno de 7 por cento.

A direcção que foi eleita para o cor-
rcnle anno ficou assim composta : 

José Manoel Leilão, presidente. 
Visconde de Ribeiro da Silva. 
Joaquim Filippe dc Miranda. 
Duarte Sérgio d’Oliveira. 
Guilherme José Enncs.
Antonio José Pereira Serzedello Junior. 
Henrique de Barros Gomes.
Henrique Bernardo Pires.
José Antonio Ferreira Vianna Júnior.
Supplenles — Joaquim Caetano Lo­

pes da Silva e Antonio Joaquim d’OUveira.
Na commissão fiscal:
Gaspar Scheidler.
Antonio Maria Barreiros Arrobas.
Joaquim Caetano Lopes da Silva. 
José Gregorio Teixeira Marques.
Visconde dos Olivaes.
Supplenles — Custodio Rebello 

Carvalho c Joaquim Teixeira da Costa.
de

— Foi approvada a extineção das de­
ducções aos empregados públicos.

— As inscripções regularam a 47,25, 
cos fundos hispanhoes a 17,95.

A vendadas inscripções regulou 47,31. 
47,37, e os fundos hispanhoes de 17,97 
a 18,44, e a praso dc 17,85 a 18.

POVOA DE EAAIIOSO DE JAXEIHO

A noticia que acabo de lèr no seu dis­
creto jornal de que se trata de crear n es­
ta villa um estabelecimento de credito 
denominado Banco Agrícola da Povoa de 
Lanhoso, veio suprehender-me agrada 
vehnenle; porque desde muito reconheço

a urgente necessidade da creação em to-lDIREITO ADMINISTRATIVO 
dos os -municípios do reino de eslabele-1
cimenios de credito agrícola da natureza 
d aquelles que ha muitos annos funccio-
nam na Allemanha, na Polonia, na Hun­
gria, com grande vantagem para a indus­
tria agrícola daquelles paizes.

Seja pois bem vindo o novo Banco, se 
o fim da sua instituição é prestar mão 
forteá agricultura ajudando-a a libertar-se 
da agiotagem, e ao mesmo lempo, por 
meio da poderosa alavanca do credito , 
elevai-a ao estado de prosperidade a que 
tem direilo a industria mãe.

Lembro aos illuslres organisadores 
do Banco a que me refiro que estudem 
bem as leis organicas dos estabelecimen­
tos de credito agrícola organisados no es­
trangeiro, e depois de modificadas e apro­
priadas ás nossas circumstancias especiaes, 
iniciem desassombradamente entre nós es­
te grande melhoramento, e prestarão um 
relevante serviço á nação.

Tomo lambem a liberdade de dizer 
aos c i valheiros iniciadores do Banco a .onl 
veniencia de crear junto ao me- m ' llm„ 
caixa econoinica onde os lav .rinrpa „ ln j iit «clUUIt/oj C IU“Jos os empregados da Jc.
posdar as suas peo;„Cnas economias, eas- 
s,m ficara, jnl.^ ob|.a complcU 
... , ao, p.»minarei sem felicilar na qua- 

dc lavrador deste concelho os di- 
^Los cavalheiros que tiveram a feliz ideia 
de virem auxilio da nossa industria agrí­
cola, a qual até hoje tem, infelizmenle, 
andado tão desajduada decapitaes, de ins­
lrucção proficional, tudo pelo bem querer 
do governo que infelizmente só conhece a 
agricultura para a vexar e opprimir com 
novos e sempre pesados tributos.

— De política nada ha por aqui de 
novo, pois a grande maioria dos morado­
res d’esle concelho, como os de quasi 
lodos os concelhos ruraes, não tem a in­
dependência e inlelligencia precisa para 
discernir o bom do mau governo; e por 
isso prudenleniente seguem c adoram 
sempre o sol nascente, mas quando reco­
nhecem que se aproxima do seu occaso, 
lambem eslão promptos em lhe darem as 
cosias: quer isto dizer em bom porluguez, 
que a grande maioria dos cidadãos d’es- 
tc concelho não lem política, e tem por 
systema serem sempre governamenfaes 
com todos os governos.

Nada mais por hoje. M.BEVISTA ESTRANGEIRA
Parece que uma aspiração commum 

tenta dominar o coração dos bons hespa­
nhoes, amantes da grandeza, ventura e 
prosperidade da palria que como mãe 
devem presar; mas essa aspiração e esse 
desejo só se consegue com a realidade da 
palavra — paz.

Mas para isso se conseguir torna-se ur­
gente que todos os homens liberaes dêem 
as mãos, c n’um só pensamento tratem 
dc observar a ordem como symbolo de 
felicidade. Já é tempo das illusões aca­
barem, c das ambições se terem prostra­
do. Para que dar mais força aos inimi­
gos da liberdade ? Para que auxiliai os 
com a desunião da grande familia cons­
titucional ?

Sendo certa a noticia do que a Rús­
sia resolveu reconhecer o novo governo 
lespanhol, é esta noticia de tal importân­
cia política que muito influirá para coad­
juvar a consolidação da monarchia em 
Affonso 12.° No logar competente publi­
camos os últimos telegrammas, e por el- 
les verão os nossos leitores o que ha dc 
mais notável.

E ADMINISTRAÇÃO PUBLICA
A disposição da. lei do recrutamen- 

to que tuauda fazer execução nos 
Itens dos paes, para pagamento do 
preço das substituições dos ílllios 
refraclarios, é violenta e opposta 
aos bons princípios de direito.

Não tem todavia as auctoridades 
competência para apreciar e deci­
dir da conformidade ou desaccordo 
d*essa disposição com os princípios 
geraes ou com os da lei fundamen­
tal do listado, com a qual esteja 
em desbarmonia.

CONSULTA
Tendo-se ausentado para fóra do reino 

vários indivíduos sujeitos ao serviço do exer­
cito por Jerern completado vinte e um an­
nos ; e não havendo aquelles prestado fiança 
paia serem substitutos dá se agora uma cir- 
cumstancia que redunda em prejuízo d’ou- 
tros mancebas a quem a sorle [13vja favore. 
Ul sg0 c|)amajOs para satisfazer o
l Onl.iiigenlo, compellindo-os a pagar uma obri­
gação a que não estão sujeilos.

Para evitar este mal, pare-me que as auc- 
loridades administrativas devem recorrer de 
promplo aos meios prescriptos no artigo 12 
da lei de 4 de Junho de 1859, islo é ci­
tando por éditos os recrulas effeclivos, e 
depois de julgados refraclarios fazerem exe­
cução nos bens d’aquelles, ou na sua legiti­
ma provável quanto basle para pagar a sub­
stituição dos recrulas supplenles. Este pro­
cesso administrativo ainda me não consta se 
pozesse em pratica em concelho algum, pelo 
que respeita execução nos bens da legitima 
provável dos refraclarios. todavia ainda que 
pareça vexalorio similhante meio atlendendo 
a que o direito de propriedade é garantido 
pela nossa sabia constituição, e mesmo por­
que os paes tão sómenle são obrigados a dar 
alimentos aos filhos nos casos expressos na 
lei e segundo o direito constituído, esla pre- 
rogativa ou equidade limita-se á excepção de 
que trata o invocado artigo 12 da lei de 4 
de Junho de 1859, o que vae em harmonia 
com a liberdade individual, e ao principio de 
direilo estabelecido na mesma constituição, 
pessoa alguma póde ser obrigada a fazer, ou 
deixar de fazer alguma cousa senão em vir­
tude da lei.

É de reconhecida necessidade o exacto 
cumprimento das auctoridades administrati­
vas sobre a questão de que se trata, facili­
tando assim o preenchimento dos contingen­
tes e obstando a muitos prejuisos que resul­
tam aos mancebos recrutados quando com- 
pellidos vão pagar uma divid i a que não es­
tão obrigados. Consta-me que n’este conce­
lho de... se vae instaurar um processo exe­
cutivo dos que alludo ; é de esperar que o 
mui digno administrador do mesmo conce­
lho dará prompta solução áqnelle incidente 
a fim de se dar cumprimento á lei.

Bogo pois á esclarecida redacção do Di­
reito que apreciando as razões expostas 
emitia sua respeitável opinião ácerca da 
questão proposta indicando os tramites do

embora interprete mal a lei fundamental do 
Estado, deve ser acatado e obedecido nas 
suas resoluções pelos tribunaes e auclorida- 
des tanto judiciaes como administrativas.

Não tem sido tão raros os casos, como 
suppõe o nosso illuslre assignante, de se fa­
zerem execuções nos bens dos paes para pa­
gamento do preço das substituições dos filhos 
refraclarios. Ha sempre, é verdade, certa re­
pugnância da parte das auctoridades em re­
correr a este meio, mas tem se feito muitas 
execuções, e todo o caso 6 este um pro­
cedimento, que a lei ordena, e pelo qual as 
auctoridades não podem ser censuradas.

O processo a seguir é e d'execução ad­
ministrativa prescripto no decreto de 4 de 
Janeiro de 1870, porque é assim que o de­
termina o artigo 13 da lei de 4 de Junho de 
1839.■—(Direito, rev. de jurisp. e legisl.)NOTICIÁRIO

Festividades. — Festeja-se hoje no 
magesloso templo de S. Vicente, com expo­
sição do Sandíssimo, missa cantada a grande 
instrumental e sermão de tarde, a imagem 
da Virgem Nossa Senhora da Luz.

— Na capella de Guadalupe igualmente 
se festeja, com missa solemne, a imagem da 
mesma Senhora ; bem como na parochial 
egreja de Santa Maria de Ferreiros, subúr­
bios d’esta cidade, havendo de tardo arraial 
no logar da Misericórdia.

Romaria. — E’ hoje a romaria de S. 
Braz, que se venera nas suas capellas de 
Guallar, S. Braz do Carmo e Misericórdia, 
todas suburbanas a esta cidade.

Como o tempo está magnifico, não falta­
rão concorrentes a todos estes arraiaes.

Vandalismo e ladroagem.— Braga, 
a terceira cidade do reino e formosa capital 
do Minho, está convertida em verdadeiro pi­
nhal d’Azambuja! Não escapa, nem mesmo 
a morada dos mortos, a uma quadrilha de 
malfeitores que dizem se acha aqui organi- 
sada ha alguns mezes a esta parte, mas que 
a policia ainda não pôde descobrir, o que 
prova a muita actividade que para isso tem 
empregado.........

Deu-se utlimamente um caso, repetição 
de muitos outros, na veracidade do qual não 
acreditaríamos se não nos merecessem inteira
confiança as pessoas por 
municado.

Leiam, e pasmem I
Por volta das duas 

sexta feira para sabbado 
na rua Nova de Souza,

quem

horas
ultimo

nos

fui
em frente

foi coin-

noile de 
assaltado
da typo- 

graphia onde se imprime esle jornal, um

processo que tem a seguir-se quando 
déem as circumstancias aqui mencionadas.

Um assignante.

Rcspogtn

se

carreiro que vinha ao estrumo. Os scelera- 
dos, que nos dizem serem tres e virem ar­
mados de trabucos, deitaram as mãos ao po­
bre lavrador, a quem chegaram a saquear 
um dos bolsos, onde felizmente só levava 100 
rs. de que se apossaram ; quando, porém, 
se propunham a limpar-lhe os outros, onde 
trazia mais algum dinheiro, tentou este rea­
gir travando lucta com os salteadores, da 
qual lhe resultou um ferimento na cabeça e 
n’uma orelha! Aos gritos d’uma mulher que 
o acompanhava, aproximaram-se outros car­
reiros que se achavam a pouca distancia, os 
quaes foram na perseguição dos tres me­
liantes, que não conseguiram apanhar, dei­
xando um d’elles, com a precipitação da fu- 
ga, urna das armas de que vinha munido 1

Ora, que isto se désse fóra da cidade e
Para com o mancebo nas circumstancias 

a que se refere a consulta, não ha com ef- 
feito outro procedimento legal a instaurar 
senão o que indica o nosso illuslre assig- 
nante, isto é, cilal-o editalmente, aulhoal-o 
como refractari» se não comparecer, e exe- 
culal-o nos seus bens, e, não chegando es­
tes para o preço d’uma substituição, fazer 
execução na sua legitima provável, porque é 
essa a disposição do artigo 12 da lei de 4 
de Junho de 1859.

É certo que esta disposição é violenta e 
insustentável à face dos bons princípios de 
direito, segundo os quaes não ho legtima 
de pessoa viva, nem se póde tolher a cada 
um a liberdade de dispor da sua proprie­
dade.

É porém também certo que a lei não at- 
tendeu estes princípios, e aquelles, a quem 
incumbe a sua execução, não tem competên­
cia para decidir da sua conformidade ou des- 
accordo com a lei fundamental do Estado, 
com a qual esteja em desharmonia, porque 
seria isso consli>uirem-se censores e árbitros 
do procedimento do poder legislativo, o qual,

niim sitio ermo, 
mais cenlraes e

vá ; mas n’uma das ruas 
mais publicas é muita ou-

sadia ; é muita confiança no somno da po­
licia !

Mas a coisa não fica ainda aqui : o facto
que vamos narrar prova, além do arrojo, o 
vandalismo dos quadrilheiros a que nos refe­
rimos.

Continuam os assaltos ao cemilerio d’esta 
cidade. Além das caldeiras d’agua benta que 
leem sido roubadas de diversas sepulturas, 
não escaparam n’uma das ultimas noites nem 
os castiçaes de metal que se achavam n’um 
jazigo de familia junto da mugem do Cruci­
ficado !!!

Que nome deve dar-sc, c que punição 
deverá ler quem pratica ados tão repugnan­
tes? Classifique-o a auctoridade competente 
em face do Codigo Penal.

Estes e outros factos idênticos que por 
ahi se leem repetido, provam quanto é ne­
cessária e ulil a organisação d’um corpo de 
policia n’esta cidade, o que já mais d’uma 
vez tem sido lembrado por alguns de nossos 
collegas.
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Arrematação. — No dia 1 dê Março 

tem de arrematar-se, perante o governador 
civil d’este districto, uma morada de casas 
terreas, com cosinha, cortes de gado, e um 
quinteiro com ramadas de vinho, e terras de 
horta e pomar, na freguezia de S. Simão de 
Novaes, annexa á de Ruivães — 223^480 rs.;

Um campo lavradio com arvores de vinho 
— 4490420 rs.;

Um cortelho com uma oliveira, no sitio 
da Egreja Velha, freguezia dita — 120000 rs.;

Uma leira a mato, situada no monte de 
S. Miguel, da mesma freguezia — 430800 rs.

Estes bens são pertencentes ao passal do 
parocho da freguezia de S. Simão de Novaes, 
annexa á de Ruivães, no concelho de Villa 
Nova de Famahcão.

Transferencia.— Foi transferido de 
escrivão de fazenda do concelho da Povoa 
do Varzim. para idêntico logar em Villa No­
va de Famalicão, o snr. José Augusto Freire 
de Andrade.

outra. — Consta que o snr. José Luiz 
de Carvalho, escrivão de fazenda no concelho 
de Pinhel, é transferido para o concelho da 
Povoa do Varzim.

Jury commercial. — 0 que no cor­
rente anno tem de funccionar compõe-se, se­
gundo nos informam, dos seguintes snrs. :

João Luiz Pipa.
Commendador Manoel Luiz Ferreira Braga. 
João Pedro Soares.
João Baptista Gomes Ferreira.

Substitutos

Manoel Bento dc Carvalho.
Joaquim José Gonçalves Salgado, — sendo 

supplenle o snr. Francisco José Vieira de 
Carvalho.

Dezoito mil libras. — É esta a ava­
liação de 49 caixas com armas que foram 
despachadas em Lisboa no dia 27, para o 
o ministério da guerra.

Será para fazer a côi te ao Pimpão ?
Conhecem os regeneradores 5 Ve­

jam : — Quando ha dias o snr. deputado 
Pedro Franco apresentou na camara um re­
querimento para que se pozesse em discus­
são o projecto que acaba com as dcducções 
nos vencimentos dos empregados do Estado, 
o snr. ministro da fazenda consta que deu 
signal á maioria para votar contra o reque­
rimento ! ! !

Oh ! regeneradores, pois se nós, por vos­
sa causa, estamos no reinado do ouro e da 
felicidade, que motivos haverão para conti­
nuardes a cercear os vencimentos dos empre 
gados ?

Estes refinadissimos hypocritas sempre 
assim foram.

Representação. — Consta que fôra en­
tregue ao.snr. presidente da Associação Com­
mercial do Porto um requerimento assignado 
por quarenta e tantos commerciantes, no qual 
è convidada a direcção da referida Associação 
a representar para que o imposto do real 
d’agua dos generos nacionaes seja pago no 
local da producção, para depois poderem 
transitar livremente sem causar embaraços 
ao commercio ; e reclamando também con­
tra o augmento de 20 a 30 rs. em cada kilo 
d’arroz estrangeiro, direito que se considera 
muito oneroso.

p-artid» a concurso.— Por espaço de 
30 dias, que se principiaram a contar do dia 
19 do passado, está aberto concurso para o 
provimento do partido de medicina do hos­
pital de Torres Novas, com o ordenado an- 
uual de 1000000 rs.

outro. — Está aberto concurso para o 
provimento do partido de medicina da ca­
mara municipal de Proepça a Nova, com o 
ordenado anntial de 5000000 rs. pagos pelo 
município, e mais 400000 rs. pagos pelo 
hospital da Misericórdia.

Outro. — Está aberto concurso para o 
provimento do partido de medicina perante 
a camara municipal de Valença do Minho, 
com o ordenado annual de 3200000 rs.

Outro. — Perante a camara municipal 
do concelho de Mação está aberto concurso 
para o provimento do partido de medicina e 
cirurgia, com o ordenado annual de 6000000 
rs. c pulso livre, mas sujeito á tabella ca- 
mararia.

Movimento <Ie corpos. —Consta que 
o regimento d’infanleria 3, estacionado em 
Guimarães, vae para Vianna do Caslello; o 
batalhão de caçadores 7 para Guimarães, e 
arlilheria 3 para Valença.

Já acabou a temerosa 1 — Parece 
que acaba de dar-se por expiada a culpa ao 
snr. barão de Pomarinho, bem como aos dous 
sargentos condemnados em conselho de

guerra, por sem temor se abalançarem á te­
merosa, auxiliados pelo casacão.

Abrenuncio I Que grande ella foi!.,.
Caminhn <le forro submarino ep- 

tre França e Zaglaicrra. — O ministro 
das obras publicas de França propoz á as- 
semblea que se concedesse auclorisação ao 
snr. Miguel Chevaher para começar os estu­
dos práticos para a realisação d’esta obra 
collossal, que deve ligar por uma via acee- 
lerada, que atravessará um lunelde 32 kilo- 
metros de extensão, aberto debaixo do mar, 
entre Calais e Domres, as capilaes dos dois 
reinos — França e Inglaterra.

Calcula o Figaro que se se servirem das 
machinas perfuradoras j que abriram o tunel 
do Monte Cenis, póde esle lunel submarino 
ser aberto em 18 mezes.

Será mais uma maravilha da aclividade 
humana, conta o Diário de Noticias.

Rríndei — O nosso collega o Diário de 
Noticias enviou-nos o brinde que acaba de 
oflerec r aos seus assignantes. E’coilaborado 
este brinde pela exe.,u' snr.3 D. Anua Maria 
Ribeiro de Sá, e pelos snrs. João Cezario 
de Lacerda, Brito Aranha e Eduardo Coelho, 
o que o torna summamenle recommendado.

Este nosso apreciado collega, que tão 
brilhante acceitação recebe do publico, sem­
pre correspondeu com a maior dedicação ao 
que promelte.

Agradecemos a remessa.
Reforma da camara dos pares.— 

Tres homens importantes, os snrs. Martens 
Ferrão, Casal Ribeiro e general Palmeirim, 
membros da camara hereditária, procuraram 
o nosso digníssimo chefe, o snr. dujue de 
Loulé, para que s. exc.a tomasse a iniciativa 
da reforma da camara dos pares, de modo 
que se estabelecessem calhegorias e restric- 
ções que obstassem a novas fornadas como 
a que se deu utlimamente.

O nobre duque, com a franqueza e hom 
bridade que por todos é reconhecida, res­
pondeu á illuslre commissão que não podia 
acceder aos seus desejos, porque a sua opi­
nião era abolir a camara dos pares e crear 
senadores eleitos, -= (Progressista).

A festa das inullieres. — Sob esta 
epigrapbe publica o Paiz a seguinte noticia, 
que deve ser lida com interesse pelas nossas 
amaveis leitoras:

«Segundo um antigo costume, em grande 
numero de povoações da Suissa celebra-se 
no segundo domingo de Janeiro a festa das 
mulheres. Esta festa, muito curiosa, tem con­
servado a sua originalidade nas vidas de 
Argovia. Durante lodo o dia do segundo do­
mingo de Janeiro, as mulheres, novas e ve­
lhas, ricas e pobres, tornam-se senhoras ab­
solutas.

«Os homens devem curvar-se e obedecer 
aos seus caprichos d’ellas. As partidas de 
divertimento, os banquetes, os passeios, tudo 
é organisado e dirigido pelas mulheres; 
mesmo na dança, as raparigas esperam que 
as venham convidar para dançar. Os homens 
não podem, em caso algum, emitlir a sua 
opinião. Devem sujeitar-se a uma obediência 
passiva.

«É inútil accrescentar, diz o Boletim fran- 
ccz, que muitas casadas e solteiras se apro­
veitam do dia para exercerem as suas vin- 
gançasinhas... Ao dar da meia noite a festa 
acaba, e todas entregam o sceplro da rea­
leza ao sexo forte e feio.»

Em Portugal não é necessário o costume 
d’algumas terras da Suissa para a mulher 
exercer um poder quasi absoluto sobre o 
homem. As nossas sympathicas leitores não 
hão de desgostar d’esla confissão publica.CORRESPONDÊNCIA

Snr. redactor.

Li no Jornal do Minho, que v. tão 
dignamente redige, uma local, que tem 
por epigrapbe — Vejam como c a justiça 
regeneradora ! — E’ certo, snr. redactor, 
que muilos devedores de fóros fizeram 
grandes sacrifícios para pagar á fazenda 
nacional as dividas que lhe deviam; c fi­
caram, uns, sern algumas propriedades 
porque tiveram de vender, outros, porque 
lomaram dinheiro a juro, e tudo para se 
livrarem de enormes custas c vexames que 
fazem sempre o cortejo do fisco. 

Sr. rcdaclor, a proposta que o minis-|Garate depois dc vivo liroleio, matando,

tro da fazenda apresentou á camara dos 
deputados para o abatimento de 50 por 
cento aos devedores que ainda não paga­
ram os fóros que deviam, mostra que não 
ha vantagem alguma em sermos promptos 
e diligentes no pagamento das dividas que 
se deverem ao Estado; e escusado será 
que os escrivães de fazenda continuem 
no syslema de assombrarem com feia ca­
ra os pobres contribuintes, porque está 
claro que sc ha castigo é só para aquelles 
que, como muilos contribuintes d’eslc con­
celho, pagaram ao primeiro aviso as impor­
tantes dividas que d'umasó vez lhe foram 
pedidas: o que se devia ler feito annual- 
mente, para se não tornarem Ião odiosas, 
e pesadas; mas Indo islo é bom que o po­
vo aprenda: apesar de que reprovo esta 
escola pratica.

Por esta occasião julgo do meu dever 
dar conhecimento aos leitores lambem de 
um fado dc que a imprensa ainda talvez 
não tenha o devido conhecimento: e é 
que, sendo o escrivão de fazenda um sr. 
Borges, entendeu que o povo do concelho 
de Villa Verde devia ser esmagado com 
contribuições, c f; z a seu bel-prazcr a 
matriz da contribuição d induslria, e assim 
outros serviços que entendeu, e principiou 
a proclamar que assim era que cumpria 
a lei. Alguns contribuintes dirigiram-se 
a repartição, e por verem a contribuição 
d induslria muito angmenlada principia 
ram — a fumegar — c logo em seguida se 
lhe concedeu uma reclamação Ião ampla 
que alé foi considerada como mêdo que 
tiveram aos contribuintes, a quem se di­
zia que ludo o que eslava feilo em maté­
ria dc contribuição era exaclamenle o que 
a lei mandava I de fórma. snr. redactor, 
que ainda hoje sc ignora se era bico ou 
cabeça. Estas peripécias deram o resul­
tado dc vir para aqui uma força do re­
gimento 8. Já se vê, snr. redactor, que 
estamos na epocha (que desgraça !) de 
cada um fazer o que deseja , com tanto 
que tenha a habilidade ou força para met- 
ler um susto ao governo que assim que vê 
bolir um folha, treme de susto c desmancha 
ludo aquillo que possa servir de base a 
abalar-lhe as pastas que lauto estima.

Villa Verde 30 dcJ meiro de 1875.

Um'constante leitor. 

MADRID 29, á noite — Continuam 
activamenle as operações no norte. O con­
selho de ministros indultou ouze implica­
dos no processo Losano, posto sejam con­
siderados como prisioneiros carlistas. 
Lonfirma-se officialmenle c noticiada en­
trada dc Lizarraga em França acompa- 
do de tres ajudantes. Em 15 de fevereiro 
embarcarão 500 homens para Cuba. Fal­
ia-se n'um recontro de Carrola Villain 
cm Guãdalajara, favoravel aos liberaes. 
Accordou-se na nomeação de Mcrry para 
ministro de Hespanha cm Berlim. Dés- 
mente-se a noticia da viagem do Lavaldc. 
Dois officiaes importantes carlislas aban­
donaram o campo reconhecendo D. Af- 
fonso. O ministro da justiça occnpa-sc da 
redacção do decreto suspendendo o casa­
mento civil. Sabe-sc oflicialmenle que a 
deputação de guerra carlisla da Navarra 
se dissolveu e entrou em França.

MADRID 30 — O quai lel real conti­
nuava honlem cm Tafala. As forças car- 
hslas concentram-se cm Puente la Reina,
onde está o prendenle. Loma participa 
que as forças que enviou a Quillaria ío
maram hontem ao amanhacer o moule

j ferindo c rqu sionando muilos hcmcus ao 
inim go e lirando-lhc armas. O brigadei- 
'0 Goiencche participa ler entrado em 
Molma (AragãoJ e que com a sua presen­
ça h'z legir os bandos caiiislas para a se r­
ra de Alvaracin. O coronel Sancho carre­
gou-lhe a retaguarda, apresienando lh< 62 
homens, matando 20 e tantos i ferindo 
alguns. Tomou-lhe 75 cspingnrdas e 10 
caixas com munições c 15 mulas carrc- 
gedas do munições c diversas bagagens.

C OMMERC1O

BOLSA DE BRAGA
30,Ce «Jaateirí»

Vendas cffectuadas: 
i2:700|$000 tio auscripções d’assen- 

tamenlo. para|G ile Fevereiro.. .. 47
20 obrigações do caminho de ferro

do Mmho c Douro.......................... 88õf,>00

O director, 
Antonio Teixeira Barbosa.AGRADECÍKnfOS

Antonio Ignacio de Macedo Poitugal, 
e seus sobrinhos D. Herminia Augusta 
de Macedo Portugal, e marido JoséCandi- 
do de Magalhães Menezes, extrema mente 
penhorados para com todos os illm 
exm.“s snrs. c senhoras que se digna­
ram visilal-os por occasião da doloro­
sa morte de sua estimável prima D. Maria 
Anlonia Malheiro, vem por este meio 
protestar a lodos o seu piofundo reco 
nhecimcnlo c gratidão.-

Amares 18 de Janeiro dc 1875.
(»)

SEPARAÇÃO DE PESSOA E BENS
Pelo juizo de direito desta cidade, o 

carlorio do escrivão do 2 ° officio João 
Marcos tFAranjo Ribeiro, se acha pen­
dente uma acção dc separação dc pessoa 
c bens, requerida por Thercza da Silva, 
casada com Domingos da Costa Villaça, 
do logar do Barreiro, da freguezia dc S. 
Martinho de Fradellos, annexa á de S. 
Barlholomcu de Tadim d esta comarca de 
Braga, contra o dito seu marido, com os 
fundamentos de que o supplicado marido 
ha quasi Ires annos que a expulsara para 
fóra dc casa, a tem injuriado por muitas 
c repelidas vezes chamandu-lhe nomes 
muilissimo injuriosos, chegando alé a ba­
ter-lhe uma vez, o que ludo produz funda­
mento legal para a dila separação cm vista 
do disposto no n." 4.° do art. 1204doCod. 
Civ. como todo melhor consta da petição 
inicial dc sua acção---que foi despacha­
da pelo merelissimo doutor juiz de di­
reito desta cidade e comarca, cm 28 dc 
Janeiro preterilo deste anno, e no mes­
mo dia distribuída ao carlorio do dito 
officio. O que sc anmincia para os fins 
e eITeilos convenientes e legaes.

0 sollicilador, 
(12) Pereira da Slva.

Jeronymo Joaquim Garneiro, da fre- 
guezia de S. Martinho de Dume, d’cslc 
concelho, faz seiente, a todos os senhores 
ourives, ou pessoas que dão dinheiro so­
bre penhores, que lendo conhecimento de 
dous cordões d’ouro, um lerá 31 a 32 
oitavas de peso, c outro lerá o valor dc 
100^000 reis, pouco mais ou menos, 
queiram ter a bondade dc dar parle ro 
senhor a cima, que lhe foi roubado desde 
o dia 10 do corrente, por dianlc.
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S. Marlinho de D ume 17 de Janeiro 
de 1875.
(5) Jeronymo Joaquim Carneiro.

JtM A. C H ■ S 7%

Vende-se uma machina para lorcer 
algodão, linho ou lã, com a maxima per­
feição: é nova e muito solida. Quem a 
pretender queira dirigir-se a Domingos 
José PintQ, rua do Bomfim n.° 489 — 
Porto. (4)

Pelo juizo de direito d’esla cidade de 
Braga, e cartorio do escrivão Antonio 
Carlos d'Araujo Moita, se lem de arre­
matar no dia 31 do corrente mez pelas 
10 horas da manhã, á porta do tribunal 
judicial da mesma cidade, cm praça vo­
luntária, duas propriedades chamadas do 
Privilegio, situadas na freguezia de S. 
Viclor da mesma cidade, que comprchen- 
dem um praso da Real Collegiada de 
Nossa Senhora d’Oliveira, feito pelo re­
verendo cabido da cidade de Guimarães, 
com o toro de 560 rs. em dinheiro e 2 
gallinhas, em cuja praça se declararão as 
condições com que tal arrematação das 
ditas propriedades é feita, as quaes pro­
priedades são pertencentes aos menores 
filhos que ficaram dos exm.09 João Pe­
reira Coutinho de Vilhena c Menezes, c 
sua esposa D. Maria Joanna de Castro, 
da casa das Brolhas da cidade deLamego.

(9)

MINA
Traspassa-se, convindo a tran- 

saeção, uma boa mina de ferro, 
sita na freguezia de Palmeira 
de Faro, concelho de Espozcn- 
de, neste districto, a qual está 
em excellente posição para o tran­
sporte mais economico do mi­
neiro, pois que dista da barra 
d’Espozende menos do dois ki- 
lometros, onde póde por um tri­
lho de ferro sem auxilio de for­
ça estranha, por isso que o ter­
reno a percorrer presta-se com 
suave declive.

Quem quizer póde dirigir-se 
ao padre Joaquim Gonçalves do 
Valle Souto, na freguezia de S. 
Cláudio de Curros, do dito con­
celho, ou em Espozende ao dr. 
Filippe de Faria Azevedo Arau- 
jo. (10)

JORNAL DAS DAMAS
Publicou-se o n.° 97 d'esta interessante 

revista do litleratura e modas, unico jornal 
dedicado ás senhoras que em Portugal exis­
te ; contendo uma bem detalhada revista de 
modas, com a clara descripção das melhores 
toilettes que se usam em Paris, para passeio, 
reunião, baile, noiva, jantares, viagem, meni­
nas, etc., ensinando a ultima moda dos casa­
cos, polonezas, túnicas, corpetes, manleletes, 
chapeos, fichus, etc., etc.

Acompanham este numero tres bcllos e 
elegantes figurinos gravados c illuminados em 
Paris.

Publica alternadamente debuxos e moldes 
para fazer fato de senhora, executados em 
França, e oíTerece anniialmenle SEIS VALIO­
SOS E BONITOS BRINDES, bem como se 
dá grátis, a quem fizer a assignatura pelo pre­
sente anno, um exemplar do NOVO MaNUAL

no FLORISTA, melhodo para aprender a fa­
zer flores de papel e de cera, augmentado 
com um breve tractado de jardinagem, a lin­
guagem e o emblema das flores, e muitas re­
ceitas necessárias para a conservação das toi- 
lelles das damas, ornado de estampas expli­
cativas.

A empreza offerece mais aos seus assig- 
nanles uma obra de reconhecido interesse fa­
miliar, a qual se distribue mensalmenle ás 
folhas e grátis.

Assigna-se por anno 2;)000 rs. para Lis­
boa, ou 2^400 rs. para as províncias, franco 
de porte, na livraria do editor Joaquim José 
Bordallo, rua Augusta n.° 24 e 26.

A importância da assignatura para as pro­
víncias póde ser remellida por meio de um 
vale, ou em estampilhas do correio.

0 S F U SIL A MENTOS
O DIREITO — A POLÍTICA — A ORDEM SOCIAL

Remmette-se franco de porte a quem enviar a sua impor­
tância em estampilhas ao auctor — Lisboa, rua de'S. Julião, 
140, 2.° andar.

PREÇO.................................. 200 REIS,

Q

MONITEUR INDUSTRIEL BELGE
JORNAL TECHN1CO

GS, Rue Weuve Bruxcllag

Publica todos os processos e invenções 
recentes relativos a conslrucções, maquinas, 
technologia, minas, metalurgia, noticias in- 
duslriaes, relatórios das exposições etc.

Impressão nitida. Magnificas plantas e 
desenhos. Preço da assignatura para Portu­
gal e ilhas

Reis 6,5000 por anno

Este jornal tão lisongeiramente acolhido 
na Bélgica, França, Allemanha, Áustria, Ila- 
lia, assim como em Inglaterra e na America, 
tornou-se hoje o mais poderoso orgão de pu­
blicidade para os estabelecimentos ndus- 
triaes.

Agencia em Londres, Paris, S. Peters- 
burgo, New-York.

BOLETIM DO CLERO E DO PROFESSORADO

Publicou-se o n.° 614 do anno 13.° con­
tendo parle oílicial, litleratura, folhetim, des­
pachos do livro da porta.

Assigna-se por anno, com estampilha, 
25260 reis, por 6 mezes, 15230 reis, por 
3 mezes, 665 reis. Toda a correspondência 
a Moreira Sá, — Rua do Barão, 43 —- 
Lisboa.

VERDADEIRA FABRICA
DE

hx jli> «
É sem duvida o Almanach dos 

Compadres, que por 60 reis se 
acha á venda nas principaes li­
vrarias de Lisboa — Porto — e 
Coimbra.

DECONTABILIDADE COMERCIAL
DE RODRIGO AFFONSO PEQUITO

PROFESSOR DO INSTITUTO INDUSTRIAL E COMMERCIAL DE LISBOA

OBRA APPROVARA ESEI.O COAtSEkH® ESCOLAR BO MESMO INSTITUTO

PREÇO....................... 1^500 REIS

Para os assignantes 1^000 reis, pagos no acto da entrega 
do volume.

Assigna-se na livraria de PACHECO & CARMO—136, 
rua do Ouro, 138—Lisboa.

DEVE RESTABELECER-SE A PENA DE MORTE?
Vende-se em todas as livrarias e lojas do costume. Toda 

a correspondência dirigida a E. SARMENTQ, largo do Carmo, 
15, 2." andar — Lisboa.

Deposdo na livraria de PACHECO & CARMO, rua do 
Ouro, 136 e 138.

PREÇO................. 100 REIS.ALMANACH D0 POVO
17.’ anno PARA 1875 17." anno

Livro de 96 paginas — Preço 40 reis.
CONTÉM: — Administrações dos bair-l 

ros, administradores e escrivães, escrivães] 
de fazenda e freguezias pertencentes a cada 
um; Bênçãos matrimoniaes ; Calendário, pro­
cissões, festividades e indulgências ; Cami 
nho de ferro do norte e leste, preços e es­
calas, preços até Paris, serviço directo para 
Madrid, serviço directo com Tuy e Vigo; 
Caminho de ferro do sul, preços e escalas; 
Caminho de ferro Larmanjal, preços e esca­
las ; Caminho de ferro amaricano, dífferenles 
linhas, preços, côres das bandeiras e ruas 
do transito; Commissariado de policia, no­
mes dos commissarios, escrivães e local das 
esquadras; Computo ecclesiastico, eclipses, 
abrevriaturas; Conservatórias; Curiosidades de 
campo; Correios diários, segundas, quar­
tas e sabbados: Correios diários em circum- 
ferencia de Lisboa; Posta interna; Preço das 
correspondências para as províncias, Lisboa, 
Ilhas e Brazil, segundo a nova lei; Terras 
onde se segura dinheiro, até 2005000 reis, 
inclusivè ilhas e continente; dias de grande 
gaia e recepção no paço; Dias de simples 
gala; Dias em que são prohibidos os espe- 
ctaculos: Enchentes e vasantes das marés;

Vende-se nas lojas do costume, e na rua d’Atalaya n.° 65, d’onde se remettem, 
francos de porte, a quem enviar a importância a Sousa Neves. Faz-se abatimento sendo 
mais de 10 exemplares.

TYPOGRAPHIA LEALDADE

Rua Nova de Sousa n.° 24.

Estações do anno; Explicações e tahoa das 
marés ; Familia real; Festas moveis; Ferias; 
Governo civil de Lisboa (nomes e moradas); 
Instituto vaceinico; Juizo do anno (em ver­
so); Luto, tempo por que se deve tomar ; 
Mercados e feiras; Moedas hespanholas, va­
lor em dinheiro portuguez; Modo de pesar 
cartas, prescindindo de pesos; Nascimento e 
occaso do sol; Omnibus, preços e escalas; 
Posto de parteiras ; Postos médicos; Relação 
dos juizes, curadores, contadores, delega­
dos e escrivães das varas eiveis e crimes ; 
sellos que pagam diversos papeis; Signaes 
de incêndios em Lisboa; Signaes de incên­
dios em Belem e no Porto; Têmporas Te- 
legraphia electríca, estações em Lisboa e 
Belem, Preço dos despachos e numero de 
palavras para dentro da cidade e terras do 
reino ; Telegrapho subarino ; Trens de pra­
ça, Preço por hora ou corridas por 1 ou 2, 
3, 4, 5 e 6 pessoas; Vapores para os Aço­
res. preços e escalas ; para alcantara, Belem 
e Cacilhas, idem : para África, idem para o 
Rio de Janeiro, Montevideo. Buenos-Ayres, 
Valparaizo, Arica, Islay c Calláo.


